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A descoberta do chumbo perde-se na noite dos tem-
pos. Nem isso nos admirará se attentarmos em que es-
te metal ó de fácil preparação, e se encontra abundan-
temente em todos os pontos do globo. 
Susceptível de tomar facilmente as formas mais va-
riadas, em virtude da sua grande malleabilidade e du-
ctilidade, e de entrar em différentes combinações for-
mando compostos de valor pratico, facilmente cognosci-
vel, o chumbo devia cedo desempenhar um papel impor-
tante na industria, e ter numerosas e variadas applica-
çSes. 
O que deixamos dicto basta a convencer-nos de que 
os accidentes de intoxicação plumbica se devem ter fei-
to sentir desde remotíssimas eras, taes como actualmen-
te se observam a cada passo. Mas é fora de duvida que 
a causa d'esses accidentes foi completamente ignorada 
dos medicos da antiguidade. 
Foi Meandro quem primeiro notou e descreveu os 
14 
accidentes mais tarde attribuidos ao envenenamento sa-
turnino, consecutivo á introducção nas vias digestivas 
de lithargyrio e alvaiade. 
Seguiram-se Celso e Dioscorides que pouco mais fi-
zeram do que reproduzir o que Nicandro havia dicto. 
Porem estes auctores descreveram a forma aguda do en-
venenamento plumbico; a forma chronica do mesmo en-
venenamento continuou ainda a ser desconhecida. 
Longo tempo houve de decorrer até que se dissipas-
sem as espessas trevas que envolviam este ponto da pa-
thologia; graças porem ás successivas acquisições que 
n'este sentido se foram fazendo, o saturnismo logrou ter 
um logar definido no quadro nosologico. 
Tracemos rapidamente as différentes phases da sua 
lenta evolução. 
Apparecem-nos a principio, Graleno, Areteu, Paulo 
d'Egina e outros mestres da antiguidade, dando noticia 
d'uma cólica epidemica, de causa desconhecida, que mui-
tas vezes terminava pela paralysia das extremidades ou 
epilepsia, e não poucas produzia a morte. 
Pelas descripções d'estes auctores, somos levados a 
crer que a doença de que se tratava era a actualmente 
conhecida pelo nome de cólica de chumbo. No entanto 
estas descripções são meramente symptomaticas, não 
deixando entrever ainda a noção etiológica. 
Esta só apparece muito mais tardo, no principio do 
xvii século (1616), com Citois que, descrevendo uma 
doença em tudo idêntica á cólica secca d'Areteu, fazen-
do-se acompanhar de paralysia, dores nos membros, 
convulsões, epilepsia, delirio e amaurose, a attribue ao 
uso de vinhos azedos, ásperos ou agros. Em conformida-
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de com este modo de ver, denomina-a cólica vegetal, 
cólica pictaviensis, denominação adoptada também por 
Cahagnasius na sua descripção. 
Pouco tardou a reconhecer-se que era errónea a ideia 
etiológica de Citois e Cahagnasius. Efectivamente, na 
mesma epocha, começava já de se notar que o chumbo, 
tomado lentamente e em pequenas doses, produzia cólicas 
acompanhadas de symptomas perfeitamente idênticos aos 
da cólica vegetal. 
Pouco tempo depois (1656), Stockhusen observa os 
mesmos accidentes nos operários que trabalham nas mi-
nas de chumbo. 
Finalmente Wepfére dá um vigoroso impulso á etio-
logia do saturnismo, apontando como causa poderosa da 
cólica de chumbo, o uso dos vinhos falsificados com li-
thargyrio. 
Depois d'isto, era natural suppor que a cólica ve-
getal e a cólica de chumbo tivessem uma causa única 
— o envenenamento plumbico—. Não tardou que a 
analyse chimica viesse prestar a esta ideia um solido 
apoio. 
Dentro em pouco, a identidade das cólicas vegetaes 
com as cólicas de chumbo é quasi universalmente acei-
ta, a despeito das objecções theoricas d'Astruc e outros 
auctores. 
No fim do XVIII século, Haen, e Stoll publicam es-
tudos clínicos d'uma admirável exactidão. No entanto, 
importantes progressos deviam realisar-se ainda n este 
século na pathologia do saturnismo. 
Estes estudos são ampliados e acabados pelos notá-
veis trabalhos de Tanquerel des Planches, de Grisolle, 
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de Duchêne de Boulogne e mais modernamente por 01-
livier. 
A cólica de chumbo era considerada até esta epocha 
como o symptoma capital, o phenomeno mais importan-
te d'esta espécie de envenenamento, sendo todos os ou-
tros (paralysias, convulsões, epilepsia, etc.) em relação 
a este, meras dependências ou complicações. 
No século actual cria-se uma classe de doenças sa-
turninas comprehendendo a cólica de chumbo, as para-
lysias, á encephalopathia, a arthralgia saturnina, etc. e 
fazem-se estudos especiaes de cada uma d'estas doenças. 
Grupam-se as différentes doenças saturninas como 
procedentes d'uma causa commuai e considera-se a in-
toxicação plumbica como uma grande unidade patholo-
gica, podendo apresentar-se já sob a forma aguda, já sob 
a chronica e terminando por uma cachexia especial. 
Finalmente estudam-se minuciosamente as lesões ana-
tómicas da intoxicação plumbica. 
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A penetração do chumbo no organismo, por qualquer 
via e sob qualquer forma, é seguida de manifestações 
toxicas que, ora se apresentam súbita e violentamente, 
ora teem uma evolução demasiado lenta e morosa. 
No primeiro caso (intoxicação saturnina aguda) o me-
tal foi levado á economia em fortes doses. No segundo 
(intoxicação saturnina chronica), a sua absorpção fez-se 
lentamente e em pequenas doses, mas por largo espaço 
de tempo. D'esta maneira se opéra a saturação do orga-
nismo pelo metal, adquirindo um modo de ser especial, 
tornando-se, por assim dizer, um terreno novo onde se 
hão de desenvolver accidentes pathologicos especiaes. 
A esta modalidade orgânica deve applicar-se, segun-
do Jaccoud, a denominação de satwrnismo. 
Antes de irmos mais longe, achamos conveniente es-
tabelecer algumas considerações geraes sobre a joathoge-
nia e etiologia do envenenamento plumbico, que nos se-
rão um poderoso auxiliar no estudo da questão que es-
pecialmente nos propomos tratar—a da prophylaxia. 
Começaremos por considerar as vias d'absorpçao do 




Admitte-se geralmente que as portas d'entrada do 
metal em questão na economia são as différentes muco-
sas e a pelle. 
D'entre as mucosas destacam-se principalmente, por 
circunstancias que passamos a apreciar, as do tubo di-
gestivo e apparelho respiratório. 
A mucosa digestiva, pela sua grande extensão, lu-
brificada constantemente por liquidos, producto de se-
creção das suas glândulas, capazes de dissolver, e por 
consequência tornar absorviveis, os compostosfplumbicos 
que porventura possam por-se em contacto com ella, e 
finalmente pela fácil communicação em que está com o 
exterior, tem sido considerada por todos os auctores como 
a principal via d'introducçao do chumbo na economia. 
Isto mesmo nos attestam as experiências feitas em 
animaes e a observação clinica. 
Quando tratarmos do estudo etiológico da questão 
que nos occupa, veremos quão frequentes e numerosos 
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são os casos de intoxicação saturnina consecutiva á 
absorpção do metal pela ria gastro-intestinal, e por isso 
não nos demoraremos mais sobre este ponto que julga-
mos incontroverso. 
As partículas metallicas absorvidas pelas radiculas 
da veia-porta são directamente levadas ao fígado e fi-
xam-se n'elle, como bem o teem demonstrado repetidas 
analyses chimicas, pelas quaes se tem descoberto n'este 
órgão maior porção de chumbo do que em qualquer ou-
tro. O fígado, pela proximidade e relações vasculares 
directas com o intestino, recebe em primeira mão as 
substancias elaboradas e absorvidas n'este, podendo 
acontecer conserval-as ou dar-lhes prompta sabida pela 
bilis. 
A mucosa que tapeta as vias aéreas, pela sua vasta 
superficie e pola delicadeza da sua constituição, (mem-
brana muito fina, de epitelio pavimentoso rivalisando em 
espessura com o endothelio) reúne as condições mais fa-
voráveis para uma fácil e prompta absorpção. Depois 
d'isto julgar-se-hia 6gualmente incontroversa a penetra-
ção do chumbo por esta via; tanto mais que está hoje 
demonstoado que, não só os gazes e substancias volá-
teis, são absorvidas pela mucosa respiratória, mas a agua 
e substancias dissolvidas n'este liquido. No entanto só 
se lhe poude assignar definitivamente este papel, depois 
das experiências de Tanquerel des Planches e de Stans-
ki, os quaes tracheotomisando animaes, e introduzindo 
pela cânula poeiras plumbicas, viram produzir-se com 
promptidão o envenenamento. 
Antes d'isto, os casos de envenenamento em indiví-
duos vivendo em atmosphera impregnada de partículas 
* 
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plumbicas, e nos que usam de rapé conservado em in-
vólucros d'esté metal, nos quaes a absorpção se faz prin-
cipalmente pela mucosa respiratória, eram attribuidos de 
preferencia, senão exclusivamente, á absorpção pela mu-
cosa bucco-pharyngea. 
Outras mucosas se prestam ainda á introducção do 
chumbo na economia, posto que tendo, debaixo d'esté 
ponto de vista, uma importância muito secundaria: são 
as mucosas vaginal e ocular. 
Oonhecem-se effectivamente exemplos de envenena-
mento chronico consecutivo ás injecções vaginaes repe-
tidas d'agua de G-oulard, e ao uso prolongado de colly-
rios plumbicos. Em todos estes casos effectivamente a 
pequena extensão da superfície absorvente, a intermit-
tencia e pouca duração do contacto com o metal, são 
circunstancias mais favoráveis á producção do envene-
namento chronico. 
Deveremos nós também considerar a pelle como ca-
paz de dar passagem ao chumbo para a economia? 
Reina a este respeito a maior discordância entre os 
différentes experimentadores, decidindo-se uns affirma-
tivamente, negando outros absolutamente que a pelle pos-
sua tal propriedade. 
Adoptaremos a opinião dos primeiros. 
E certo que a constituição anatómica da pelle não é 
das mais apropriadas para este eíFeito, (membrana es-
pessa revestida de epitelio pavimentoso estratificado) mas 
não o é menos que a absorpção se opéra atravez d'esta 
membrana, embora não seja com egual intensidade em 
todos os pontos da sua superficie. N'isto vemos nós a 
justificação do uso que d'ella se faz frequentemente para 
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différentes applicações therapeuticas escolhendo uns pon-
tos de preferencia a outros. 
Restaria agora saber se a absorpção se dá egual-
mente seja qual fôr a forma sob a qual a substancia se 
apresente, ou se ella se opéra mais facilmente para cer-
tas e determinadas formas. 
A doutrina de Rabuteau que, n'este ponto, parece es-
tar d'accordo com a maioria dos experimentadores, pode 
resumir-se da maneira seguinte: 
1.°—As substancias gazosas e voláteis são facilmen-
te absorvidas pela pelle, o que é naturalissimo, visto 
que a pelle respira, e é', por consequência, permeável 
aos gazes. 
Não faltam experiências que o provem eloquentemen-
te. D'entre ellas apontaremos a bem conhecida expe-
riência que consiste em mergulhar um animal até ao 
pescoço n'uma atmosphera d'hydrogenio sulfurado, che-
gando d'esté modo a envenenal-o. 
2.°—As substancias solidas e fixas dissolvidas na 
agua são absorvidas em quantidade infinitesimal. 
Muitas experiências n'este sentido sem resultado posi-
tivo apreciável, fizeram com que alguns experimentadores 
negassem completamente a absorpção pela pelle da agua 
e substancias dissolvidas n'ella. Outras ha porem em 
abono d'esta proposição. Assim, n'um caso, Hoffmann, 
tomando banhos contendo em dissolução 50 grammas 
d'iodureto de potássio, conseguiu depois do quinto en-
contrar iodo nas suas urinas. N'outro, começou de notar 
os effeitos da digitalis depois do quarto ou quinto banho 
contendo 250 grammas de folhas d'esta planta. 
3.°—As substancias solidas incorporadas ás matérias 
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gordas só são absorvidas quando possam volatili-
sar-se. 
Eoussin pensava que os corpos gordos favoreciam a 
absorpção cutanea. Rabuteau, pela sua parte, apoiando-
se em experiências proprias, demonstrou que, se Roussin 
encontrou iodo nas suas urinas, depois de se ter friccio-
nado com pomada de iodureto de potássio, ou depois de 
ter usado uma camisa tendo sido previamente embebi-
da n'uma solução d'iodureto do mesmo metal, é porque 
os ácidos das gorduras e os do suor, poseram em liber-
dade o iodo que, sendo volatil, deve ser absorvido pela 
pelle. 
4.°—As substancias pulverulentas depostas á super-
ficie cutanea, podem ser absorvidas ao fim de tempo, se 
forem naturalmente solúveis ou se dissolverem por in-
fluencia dos ácidos do suor. A absorpção d'estas substan-
cias é infinitesimal. 
Applicando ao caso particular de que nos estamos 
occupando, as considerações que acabam de ser feitas, 
não poderemos deixar d'admittir como possivel a intoxi-
cação saturnina atravez da pelle. Tanto mais que, em-
bora tenhamos contra nós Tanquerel des Planches, 
Mayençon, etc., o nosso modo de ver é apoiado pelaau-
ctoridade do grande Tardieu, Canuet, e as affirmações 
bastante recentes do Manouvriez que demonstra á evi-
dencia a absorpção cutanea. Sirvam de exemplo as obser-
vações de paralysia sensitiva da mão e antebraço em 
pintores, desacompanhada d'outros quaesquer symptomas 
saturninos, e tendo por sede o membro esquerdo nos ca-
nhotos e o direito nos que o não eram. 
Finalmente Rabuteau, fallando da absorpção pela 
• 
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pelle das substancias pulverulentas depostas á sua su-
perficie, diz: «A absorpção é infinitesimal mas progres-
siva, de maneira que deixa de ser insignificante para 
gozar um papel importante. 
Assim (por dissolução no suor) podemos explicar a 
absorpção do chumbo pela superficie cutanea, sobre a 
qual se depositaram pós d'esté metal ou do seu oxydo 
ou do seu carbonato. Assim podemos comprebender, da 
mesma maneira, a razão porque, segundo a absorpção de 
Tanquerel des Planches, a intoxicação saturnina é mais 
frequente no verão que no inverno, podendo o suor dis-
solver as moléculas plumbicas.» 
Renaut porem, sem contestar a absorpção do chum-
bo pela pelle, parece comtudo limital-a unicamente aos 
pontos em que esta membrana, pela delicadeza do seu 
epethelio, pela sua humidade, etc. mais se approxima das 
mucosas. Estes pontos são: as pregas das connisuras di-
gitaes, debaixo das unhas, etc. E, referindo-se ás obser-
vações de Manouvriez, mais se confirma na sua opinião 
dizendo: «é também a mão, o pé, conforme uma ou ou-
tra d'estas extremidades se acha em contacto com o ve-
neno que Manouvriez viu tornar-se a séde de accidentes 
saturninos chronicos que elle chama locaes.» 
Finalmente, attenta a pouca importância que os ope-
rários dão ao aceio, deixando permanecer por muito 
tempo a substancia metallica nos logares supracitados, 
levando n'este estado as mãos á bocca, estando, ao mes-
mo tempo, mergulhados n'um meio saturado de parcellas 
plumbicas, que se depositam na sua superficie cutanea, e 
são transportadas no acto da inspiração á mucosa pul-
monar, por tudo isto, diz Renaut (e n'este ponto esta-
« 
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mos em pleno accordo) «a absorpção do veneno faz-se 
então por todas as vias.» 
O chumbo, depois de haver transposto as portas 
d'entrada que lhe acabamos de assignar, é levado á tor-
rente circulatória, condição sine qua non dos perniciosos 
effeitos que ulteriormente se hão de manifestar.no orga-
nismo. Uma vez chegado ao sangue, e circulando com 
este liquido, o veneno metallico é, em parte, eliminado 
pelos différentes emunctorios, principalmente pela via 
renal, em parte, depois de se ter, d'algum modo, com-
binado com as substancias albuminóides do sangue, fi-
xa-se, sob a forma d'albuminato, na intimidade dos te-
cidos. É este o modo de vêr geralmente aceito. 
Tentemos porem elevar-nos dos factos ás causas. E 
para isso seja-nos permittida uma breve digressão pelos 
dominios da physiologia, onde esperamos encontrar ma-
terial para o alicerce do pequeno edifício que vamos 
construir. 
O sangue desempenha no organismo um papel d'im-
portancia capital, tem a seu cargo funcções das mais ele-
vadas, n'uma palavra, é á custa d'elle que se mantém a 
vida dos elementos histológicos pela dupla propriedade 
de os nutrir e vivificar, ou, o que vale o mesmo, é seu 
liquido nutritivo e seu liquido excitaãor functional. (Cl. 
Bernard) Eífectivamente, concorrem n'este liquido todas 
as circunstancias as mais proprias para assegurar aos 
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elementos orgânicos a inteira manifestação de suas pro-
priedades vitaes: temperatura conveniente, ar, agua e 
alimentos em dissolução, apropriados á sua différente na-
tureza; assim o sangue será tanto mais complexo em sua 
composição, quanto mais variados forem os elementos 
anatómicos que elle tiver de nutrir, quanto mais perfeito 
emfim fôr o organismo. É ainda n'elle que estes ele-
mentos lançam os resíduos excrementicios de sua nutri-
ção que devem ser eliminados. E pois mui judiciosa-
mente que o eminente physiologista Cl. Bernard, o com-
para a um «verdadeiro meio interior, no qual os elemen-
tos anatómicos desempenham suas funcções, e percorrem 
todas as phases de sua existência, como n'uma atmos-
phera physiologica que lhes é propria». 
Facilmente se comprehende que o meio intra-organico 
tem, nas suas importantíssimas funcções, uma causa per-
manente de viciação, e que a vitalidade dos elementos 
histológicos será gravemente compromettida se elle se 
não reparar e purificar; e para isso é essencialmente ne-
cessário que respire, isto é, que circule e seja constan-
temente agitado e arejado. 
Pertence ao glóbulo rubro esta funcção, é elle que 
constitue o elemento respiratório especial do liquido san-
guineo, é effectivamente este elemento que, em virtude 
da sua mobilidade e propriedades especiaes de que gosa, 
recebe do meio exterior o oxygenio, e o vae depois for-
necer aos elementos histológicos fixos na intimidade dos 
tecidos vivos; é, n'uma palavra, o glóbulo rubro que 
preside á respiração, funcção a mais immediatamente in-
dispensável de todas ao animal. 
Pode ainda dar-se a viciação accidental do meio in-
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tra-organico pela formação ou introducção de matérias 
toxicas. Com effeito, só quando os venenos cheguem ao 
sangue, e sejam transportados por este liquido á rede 
capillar poderam produzir sobre os elementos suas acções 
deletérias. E pois o systema capillar o campo d'acção 
dos venenos. 
Vê-se agora claramente a razão porque apontámos, 
como condição essencial da intoxicação pelo chumbo, a 
penetração d'esté metal no sangue. 
Ê portanto necessário, a fim de que a composição do 
meio intra-organico se não altere, que elle possa trium-
phar das numerosas causas de viciação a que está su-
jeito, e que poem em constante risco a vida dos elemen-
tos. É por isso que o organismo se empenha vivamente 
em expellir do seu seio todas as substancias (productos 
de desassimilação ou substancias quaesquer introduzidas 
accidentalmente no sangue) que normalmente não pos-
sam fazer parte' d'elle, devendo por isso ser considera-
das como estranhas. 
Do que deixamos dicto se conclue que a penetração 
na economia de qualquer substancia estranha deve ser 
sempre seguida de perturbações orgânicas, que serão 
passageiras e sem importância se a substancia fôr elimi-
nada rapidamente, mas que serão, pelo contrario, muito 
graves se a eliminação não fôr tam prompta, e, mais 
ainda, se a substancia estranha entrar em combinações 
estáveis com a materia orgânica do sangue, ou ti-
ver uma acção especial sobre os elementos d'esté li-
quido. 
N'este ultimo caso está, como veremos, o metal a 
que nos referimos no presente trabalho. 
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Apoiando-nos nas breves considerações physiologicas 
que acabam de ser feitas melhor comprebenderemos: 
1.°—A razão porque este metal precisa de entrar na 
torrente circulatória para produzir os seus effeitos tóxi-
cos.—Só por este meio pôde ser levado ao campo d'acçao 
dos venenos; 
2.°—Que depois de entrar na circulação seja elimi-
nado, pelo menos em parte, pelos différentes emuncto-
rjos.—Este phenomeno tem muito naturalmente a sua 
explicação, na instante necessidade que tem o organismo 
de se desembaraçar de qualquer substancia estranha que 
n'elle penetre, ou n'elle se forme, para que a crase do 
sangue se não altere; 
3.°—Que uma parte do metal em questão, não po-
dendo ter sido promptamente eliminado, se fixe nos te-
, eidos n'um estado de combinação mal conhecida, (pro-
vavelmente sob a forma d'albuminato) formando ahi 
como que uma reserva, e permanecendo n'este estado 
por um tempo mais ou menos longo sem produzir eífeito 
toxico.—E de crer que o composto metallico, circulando 
com o sangue, e tendendo a eliminar-se por qualquer 
via, se localise, não indiíferentemente em qualquer ór-
gão, mas n'aquelles cujos elementos satisfazem ás suas 
affinidades chimicas. Assim é que o chumbo se accu-
mula principalmente no figado. Em todos os casos, o 
principio toxico é em parte expulso do sangue do qual 
não pode tornar-se parte integrante. O systema vascu-
lar tende incessantemente a descarregar-se d'elle sobre 
os tecidos. Desde este momento, fora do campo d'aeçao 
dos venenos, é natural que os seus effeitos tóxicos se 
não manifestem, e sua acção nociva será puramente lo-
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cal sobre os órgãos e tecidos em que se fixou. Mas que, 
por uma circunstancia qualquer, elle se desloque da sua 
combinação com a albumina e passe de novo ao sangue, 
e os accidentes do envenenamento agudo apparecerão 
rápida e violentamente. (Cl. Bernard) 
4.°—Finalmente, é ainda á luz das noções de phy-
siologia precedentemente expostas que nós interpretare-
mos, até certo ponto, os funestos effeitos do chumbo so-
bre o organismo. 
Apezar da constante eliminação do metal e de sua 
fixação nos tecidos, é evidente que, em quanto fôr absor-
vido, deverá existir sempre no sangue em maior ou me-
nor proporção. Pbde dar-se o caso (e é isso o mais fre-
quente) de a absorpção e eliminação diárias do veneno, 
sua fixação nos tecidos e sua presença no sangue se equi-
librarem por forma tal, que só se manifestem accidentes , 
de evolução lenta característicos da intoxicação chro-
nica. 
Mas se este equilíbrio se rompe, ou pela absorpção 
súbita de massas consideráveis de veneno, ou porque, 
deslocado da reserva dos tecidos, passe de novo ao san-
gue, de maneira a existir em excesso em todo o campo 
circulatório, os accidentes do envenenamento agudo ap-
parecerão. 
Contrariamente ao que pensava Tanquerel des Plan-
ches, estes accidentes agudos podem manifestar-se em 
qualquer periodo da intoxicação saturnina. Em todos os 
casos é incontestável que sempre uma certa porção maior 
ou menor de veneno circula com o sangue. 
Estudemos agora os seus effeitos sobre este liquido. 
Sabe-se desde ha muito que o sangue dos indivíduos 
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atacados de saturnismo, offerece uma notável diminuição 
na proporção dos glóbulos rubros e um leve augmento 
de fibrina. A observação clinica, pela sua parte, tem-
se encarregado de demonstrar que estes individuos se 
tornam rapidamente anemicos. E pois natural suppor que 
um dos primeiros pbenomenos da intoxicação saturnina 
chronica consiste n'uma acção destructiva sobre o san-
É uma hypothèse que adquire visos d'uma verdade 
perfeitamente demonstrada depois das investigações de 
Malassez. 
Efectivamente, este observador, examinando o san-
gue de saturninos chronicos, achou que, n'estes indivi-
duos, os glóbulos rubros são de 1,2 a 2 vezes menos 
numerosos que no homem são. 
Os resultados das experiências de Malassez, feitas 
sempre sobre o sangue dos capillares d'uma mesma re-
gião, com o cuidado e precisão necessários para chegar 
a um juizo seguro, podem ver-se em Renaut. 
Assim pois a experiência e a clinica são concordes 
em nos mostrar nos saturninos chronicos uma hypoglo-
bulia considerável. 
O gráo d'hypoglobolia parece variar proporcional-
mente á intensidade dos phenomenos d'intoxicaçao, á 
riqueza do meio deletério em pós plumbicos, á duração 
do envenenamento chronico, e finalmente, á resistência 
do individuo affectado. 
Mas não è esta a única causa d'anemia. 
Effectivamente, os glóbulos rubros não são só me-
nos numerosos; soffrem modificações na sua forma, tor-
nando-se mais volumosos; nas suas qualidades physicas, 
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tornando-se menos flexíveis e menos dúcteis; e final-
mente, segundo Bechamp, nas suas qualidades chimicas, 
tornando-se parcialmente incapazes de servir ás trocas 
orgânicas, o que é crivei. 
Alem d'isso, quando mesmo elles não soffressem es-
ta alteração nas suas qualidades, o seu augmento de vo-
lume não compensaria a sua diminuição de numero. 
Se aqui nos lembrarmos do que fica dicto com rela-
ção á importância do sangue na economia, das funcções 
que tem a seu cargo o glóbulo rubro, e da necessidade 
de que o liquido sanguíneo se não altere na sua compo-
sição para o regular desempenho dos phenomenos vitaes; 
se, por outro lado, attendermos á estreita solidariedade 
que existe entre as différentes partes d'um mesmo orga-
nismo, e á dependência em que todas estão do sangue, 
concebe-se sem custo que, n'estas circumstancia's, a nu-
trição seja gravemente compromettida, e que, por con-
sequência, não haja um só órgão, um só apparelho que 
se não resinta d'esta influencia, uma só funcção que se 
desempenhe regularmente, Não, menos claro fica que se 
este estado anómalo persistir, o organismo cahirá em 
profundo abatimento, a cachexia sobrevirá em breve, e 
n'este estado do decadência orgânica o saturnino chro-
nico poderá ser preza de manifestações mórbidas as 
mais variadas. 
E effectivamente o que se nota, como se verá pelo 
rápido exame que vamos fazer da acção geral dos com-
postos plumbicos sobre a economia no curso de sua lenta 
evolução. 
A principio, um dos effeitos que mais ferem a nossa 
attenção nos indivíduos atacados de satumismo chronico 
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é o seu profundo emmagrecimento. Em muitas das re-
giões não paralysadas os músculos destroem-se por sim-
ples falta de nutrição. Parece 3er esta ainda a causa da 
paresia geral dos saturninos cacheticos. As combustões 
orgânicas parece, em muitos casos, fazerem-se incom-
pletamente; d'ahi poderá resultar a accumulação d'acido 
úrico nos tecidos, principalmente quando o saturnino es-
teja sujeito a uma alimentação muito azotada; e assim se 
creará a principal condição pathogenica da gotta satur-
nina. 
É ainda prova da insuficiência das combustões, a 
multiplicidade de esteatoses que o saturnino chronico 
apresenta. 
D'esta maneira, no fim d'um certo tempo de intoxi-
cação chronica, o doente não poderá já nutrir-se, e o seu 
organismo chegará ao extremo gráo d'enfraquecimento, 
e, n'estas circunstancias, a alimentação a mais reparadora 
não poderá reconstituir suas forças; o doente já não as-
simila, nem mesmo sente necessidade de se alimentar, o 
que, até certo ponto, não deixa de estar em relação com 
o estado particular em que então se acham as vias di-
gestivas. O coração pulsa irregularmente, e a mais in-
significante causa o faz entrar em palpitação. Final-
mente, nada poderá arrancar o doente a este estado de 
inércia orgânica a que chegou. Kepouso, alimentação, 
suspensão do trabalho tudo ficará impotente. 
ETIOLOGIA 
São numerosíssimas as circunstancias em que se pro-
duz a intoxicação saturnina; para não ter de as enume-
rar uma por uma e entrar em detalhes a respeito de cada 
uma d'ellas, o que seria longo e mesmo fastidioso, acha-
mos conveniente agrupal-as em quadros synopticos pedi-
dos a Renaut. 
D'um modo geral, podemos dizer que todas as pro-
fissões em que se manuseia o chumbo ou seus compostos 
occasionam a intoxicação saturnina, e n'este sentido de-
vem ser apontadas em primeiro logar. 
Vem depois, como causa frequente do mesmo enve-
nenamento, o uso habitual de bebidas ou alimentos fal-
sificados pela addição de compostos plumbicos. Final-
mente, mencionaremos ainda o uso de tópicos e de cer-
tos medicamentos. 
Como causas predisponentes figuram: 
1.°—Edade.—As estatísticas mostram que é na edade 
adulta que a intoxicação é mais frequente. No entanto 
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se são pouco numerosos os casos d'intoxieaçao nas crian-
ças é, sem duvida, porque ellas se não empregam nas 
industrias em que se manuseia o chumbo ou seus com-
postos. Para os velhos attribue-se uma tal ou qual im-
munidade de que gosam a um phenomeno d'adaptaçao. 
2.°—Sexo.—A mulher é muito menos sujeita aos ef-
feitos da absorpção do chumbo do que o homem. Isto 
porem deve attribuir-se não só ao facto de estarem me-
nos vezes em contacto com o metal, mas ainda a que 
d'ordinario fazem mais regularmente uso dos meios pre-
servativos. Ha quem pense que este facto é devido ainda 
a uma predisposição orgânica particular. 
3.°—Temperatura.—Tanquerel é d'opiniao que os 
mezes mais quentes do anno são mais favoráveis ao des-
envolvimento da intoxicação. 
Finalmente apontam-se ainda como causas predispo-
nentes d'uma certa importância, os desmandos de regi-
men, a falta d'aceio e, segundo Mialhe, os individuos 
que ingerem grandes quantidades de sal marinho seriam 
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I-Mineiros de chum' 
bo e operários 
i -( 
II-Profissões em que 
o chumbo é empre-
gado em natura... 
Refinadores 
Moedores de chumbo 
Estanh adores 
Fabricantes de louça de estanho 
i Funileiros 
Joalheiros, ourives, cravadores 
Fundidores de cobre 
I Fundidores de bronze 
i Operários das fundições de typos 
Operários das fabricas de chumbo de caça 
Lapidarios 
Impressores 
Talhadores e polidores de crystaes 
Operários de manufacturas de espelhos 
Operários fogueiros de navios a vapor 
. Fundidores de chumbo 
_ _ _ n - r i Operários das fabricas de alvaiade 
I I I - O p e r a r i o s % l Qieraiios das fabricas de minio 
bneantes dos dl- ) 0 ^ e r a r i o 3 d a 3 f a b r i c a 3 d e nthargyrio 
versos preparados^ Qpërarios das fabricas de chromato de 
f chumbo de chumbo. 
I V — Obreiros em-
pregando os diver-
sos preparados de 
Pintores de habitações 
Pintores de carruagens 
I Pintores de ornatos, cartas e symbolos 
' Pintores em porcellana 
SOB prepdiciuoH ue ) p i n t o r e s e m m ad e i ra e em gomma laca chumbo I 
. Pintores e envemizadores de metaes 
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Fabricantes de papeis pintados 
/ Moedores de tinta 
J Fabricantes de cartas d'Allemanha 






I V — Idem / Fabricantes de porcellana 
Fabricantes de vidros 
Fabricantes de esmaltes de toda a natureza 
Pharmaeeuticos 
Desenhadores de bordados 
Fabricantes de rendas 
Tecelões d'algodâo 
Dobadores de lã côr de laranja 
' Fabricantes de seda 
Cardadores de crina 
PROPHYLAXIÀ 
Ao entrar n'este estudo, não nos sorri a ideia de que 
iremos acordar no espirito d'aquelles a quem compete 
velar pelos assumptos de salubridade publica, o pensa-
mento de pôr em pratica os preceitos dictados pela hy-
giene para annullar, ou, pelo menos, attenuar considera-
velmente os perigos de envenenamento plumbico que 
constantemente ameaçam os individuos de todas as clas-
ses sociaes. Se tal fosse a nossa pretensão, o triste co-
nhecimento que temos da nossa nullidade, far-nos-hia 
comprehender o ridiculo em que cahiriamos. A outrem 
mais auctorisado pertencerá essa gloria. A nossa aspira-
ção é mais modesta, pretendemos, com este escripto, sa-
tisfazer ás prescripções da lei que nos exige a apresen-
tação e a defeza d'uma—These—, e dar aos nossos il-
lustrados professores uma prova da nossa applicação e 
boa vontade. 
Diremos no entanto algumas palavras com as quaes 
mostraremos o quanto este assumpto merece ser atten-
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dido dos hygienistas, das auctoridades e até dos próprios 
particulares. 
Não é nossa intenção tornar aqui bem patente o gráo 
de gravidade que a intoxicação saturnina pode desen-
volver, no individuo affectado, por que isso se depre-
hende, até certo ponto, do que precedentemente deixa-
mos dicto. Nas poucas palavras que seguem desejamos 
fazer ver que a acção nociva d'esté envenenamento vae 
mais longe. 
Accusa-se o chumbo, e cremos que com justos moti-
vos, de exercer a sua influencia deletéria não só sobre 
a vida do individuo mas ainda sobre a vida da espécie. 
«O chumbo, diz Renaut, mesmo eliminado quasi total-
mente, depois d'uni longo período d'intoxicaçâo chroni-
ca, cria no organismo condições de menor resistência, 
perturba os processos nutritivos creando assim uma ca-
chexia anemica, persistente e tenaz, e não só actua so-
bre a vida do individuo, mas ainda sobre a da espécie, 
pois que, se não torna o homem impotente e a mulher 
estéril, fere sua débil posteridade no utero materno ou 
na infância, ou finalmente, imprime aos productos que 
resistem, este cunho de inferioridade physica que apre-
sentam no mais alto gráo os seres imbecis, epilépticos 
ou idiotas.» 
Esta asserção é confirmada pelas observações de 
Constantin Paul e outros observadores que, depois d'elle 
voltaram a sua attenção para este estudo. 
Se agora lançarmos os olhos para os quadros etioló-
gicos que ahi apresentamos e attentarmos na multiplici-
dade de causas que podem produzir a intoxicação satur-
nina, não hesitaremos em dizer que d'entre os nume-
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rosos agentes que cooperam na degeneração da espécie 
humana, é por sem duvida o chumbo um dos que mais 
efficazmente contribuem para esta obra de destruição. 
Seguindo a ordem adoptada nos quadros etiológicos 
a que acabamos de nos referir, começaremos por consi-
derar a prophylaxia domestica da intoxicação saturnina. 
Não trataremos em especial de cada uma das subdivi-
sões dos alludidos quadros, não só porque evitaremos as-
sim numerosas repetições sem interesse, mas porque em 
muitos dos casos ali figurados, é tam obvio o perigo co-
mo o remédio a oppor-lhe. Alem d'isso os estreitos li-
mites dentro dos quaes tem de ser moldados trabalhos 
d'esta ordem, mal se compadecem com a extensão que 




A l i m e n t a r e s : p o r i n g e s t ã o «ie b e b i d a s 
t o x i c a s 
1.°—Aguas contidas em reservatórios de chumbo ou 
passando por tubos de chumbo. 
A acção das aguas sobre o chumbo tem desde ha 
muito tempo attrahido a attenção assim dos chimicos 
como dos hygienistas de todos os paizes, sem que, toda-
via, possa dizer-se ainda completamente illucidada em 
todos os seus pontos. 
As opiniões encontram-se por parte d'homens egual-
mente auctorisados, apesar de todos firmarem juizo sobre 
analyses e sobre a experiência. 
Com quanto esta divergência d'opinioes nos lance em 
sérios embaraços sobre a que deveremos seguir, entre-
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vemos ainda assim a possibilidade de, pela analyse d'es-
tes elementos discordantes, chegar a um juizo prudente. 
Estabeleçamos primeiro o que é incontroverso. 
É por todos aceito: 
l.o—Que a agua distillada, bem privada d'ar e em 
vaso fechado não tem acção sobre o chumbo com que 
está em contacto; 
2.0—Que a agua distillada, em presença do ar e do 
chumbo ataca notavelmente este metal; 
3.o—Que a s aguas potáveis, mais ou menos calca-
reas, atacam de egual modo o chumbo, mas que, depo-
sitando^se á superficie do metal uma camada de carbo-
nato duplo insolúvel, a reacção ulterior é difficultada; 
4.0 — Q u e as aguas selenitosas estão em circunstan-
cias análogas ás precedentes; 
5.o—Que a agua que contem nitratos e saes ammo-
niacaes actua muito energicamente sobre o chumbo; 
6.°—Que a presença d'acetatos n'uma agua é causa 
d'acçao muito pronunciada d'ella sobre o mesmo metal. 
Posto isto, vejamos se é possivel, soccorrendo-nos 
também ao que a experiência tem mostrado, dar á ques-
tão que nos occupa uma tal ou qual solução. 
Para o caso dos reservatórios de chumbo pode di-
zer-se que não ha duvidas; todos concordam em que são 
prejudiciaes, por que seja qual for a natureza da agua 
que contenham, n'ella se encontram sempre derivados 
saturninos. Efectivamente, mesmo no caso de serem cal-
careas as aguas conservadas n'esses depósitos, e sup-
pondo que a formação d'uma camada adhérente e inso-
lúvel de carbonato calcareo preserva absolutamente da 
dissolução do metal toxico, (o" que em outro logar mos-
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traremos não estar ao abrigo de duvidas) ainda assim 
restam motivos incontestáveis para a intoxicação da agua. 
Basta considerar que em todos os casos hade haver, su-
perior ao máximo limite do liquido, nos reservatórios em 
questão, uma porção de superficie metallica, que em con-
tacto com o ar e com o vapor d'agua, devido á evapo-
ração espontânea, hade necessariamente dar origem ao 
hydrocarbonato de chumbo, que facilmente irá dissol-
ver-se. 
Se as aguas depositadas em taes reservatórios são plu-
viaes ou de cisterna, o perigo é muito maior, pois que 
a presença de saes ammoniacaes e principalmente do ni-
trato d'ammoniaco torna muito activa a dissolução do 
metal. 
Ha ainda uma outra causa poderosa da dissolução do 
chumbo, e vem a ser o contacto que porventura possa 
estabelecer-se entre este e outro qualquer metal, e no-
meadamente o ferro; desde que se estabelece a união 
entre os dous metaes, forma-se um elemento voltaico, 
dando em resultado uma oxydação mais enérgica do 
chumbo que, transformado depois em hydrocarbonato, 
se dissolve na agua. 
Deve-se o conhecimento e interpretação d'esté facto 
a Gueneau de Mussy, que o observou nas aguas que abas-
tecem o castello de Claremont contidas em reservatório 
de ferro e distribuídas por tubos de chumbo. 
Comprehende-se bem a importância d'esté conheci-
mento para o caso em questão em que é tantas vezes 
possível dar-se um contacto mais ou menos intimo en-
tre o chumbo e outros metaes. 
Por ultimo, não deixaremos em. silencio uma outra 
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causa possível e enérgica da acção das aguas sobre o 
chumbo dos reservatórios, causa que vemos apontada 
n'um relatório apresentado á Sociedade das sciencias me-
dicas de Lisboa, por um distincto professor da Escola 
medico-cirurgica d'aquella cidade o Sr. Sousa Martins. 
Alguns vasos de chumbo podem ser externamente for-
rados de madeira para os tornar mais consistentes; n'este 
caso a madeira é uma nova causa d'inquinaçao da agua, 
addicionando-lhe um acetato de chumbo, formado á custa 
do acido acético, em que parte do lenho se converterá 
pela sua constante humidade. 
Depois do que acaba de ser dicto, parece ficarem 
sobejamente demonstrados os inconvenientes inhérentes 
ao emprego do chumbo em reservatórios d'agua alimen-
tar. No entanto Lesheby medico do College Laboratory 
de Londres é d'opiniao contraria, e funda-se para isso 
em que, em Londres a distribuição das aguas se faz por 
tubos de chumbo, sendo os reservatórios das casas ge-
ralmente de madeira e revestidos de chumbo interna-
mente, sem que nenhum caso d'intoxicaçao saturnina se 
observe, proveniente do uso d'essas aguas, apezar mesmo 
da alimentação d'aquelles reservatórios não ser continua 
(vinte minutos por dia aproximadamente.) 
O argumento porem não tem o valor que o seu au-
ctor lhe attribue, como se vê pelas seguintes palavras do 
citado professor da Escola medica de Lisboa: «Este fa-
cto, um dos muitos que nos demonstram não ser Lon-
dres a cidade de Hygia, está longe de provar a inno-
cuidade de semelhante pratica, pois que o envenena-
mento plumbico nem sempre se manifesta pelos eviden-
tes phenomenos da cólica e da paralysia, sendo que 
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muito antes de, por esse modo, despertarem a attenção 
dos clinicos, teem os saes de chumbo provocado fundas 
alterações nutritivas que, n'uma cidade d'aquella ordem, 
poderão ser de preferencia imputadas a outros factores 
dos muitos que ali cooperam na pathogenia das doenças 
dyscrasicas.» 
Podemos pois concluir que o chumbo como material 
ãe reservatórios d'agua alimentar, deve ser absolutamente 
proscripto. 
Pelo que diz respeito aos encanamentos de chumbo, 
não pôde, no estado actual dos nossos conhecimentos so-
bre este ponto d'hygiène, chegar-se a uma conclusão tam 
absoluta. 
A questão pode formular-se nos seguintes termos: 
Poderão os canos de chumbo ser conductores d'aguas, 
reconhecidamente calcareas, sem perigo para a saúde 
publica? 
Para alguns chimicos e hygienistas é razão bastante 
para estabelecer-lhes a innocuidade, o facto de as aguas 
serem calcareas, e ainda a circunstancia d'estes tubos 
estarem pela maior parte completamente cheios d'agua, 
não podendo por consequência haver simultaneamente ar 
e agua em presença do chumbo. 
No que vamos dizer tentaremos provar que este modo 
de ver não está ao abrigo de fortes objecções. 
A Academia das sciencias de Paris reunida em ses-
são no dia 3 de março de 1874, depois d'uma impor-
tante discussão sobre este assumpto, concordou no se-
guinte: «As aguas que contem nitratos e saes ammonia-
caes atacam os tubos de chumbo como as aguas plu-
viaes; a agua do Sena tem, sem duvida alguma, acção 
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sobre a canalisação de chumbo, mas quando é filtrada 
não apresenta nenhum perigo. O carbonato de chumbo 
que se forma pela acção da agua existe em suspensão e 
não em dissolução. Se alguma vez se encontra dissol-
vido, deve-se isso á presença de tartrato ammoniacal na 
agua. Quando os reagentes ordinários são insufficientes 
para demonstrar a presença do chumbo na agua, pode-
se, pela electrolyse, condensar o metal no polo positivo 
d'uma pilha e transformal-o em seguida em iodureto fa-
cilmente reconhecivel. Finalmente, o que preserva no 
fim d'algum tempo os tubos de chumbo d'acçao da agua, 
sobretudo calcarea, é a deposição d'um composto insolú-
vel, devido á combinação do carbonato calcareo com o 
carbonato de chumbo, sobre a face interna d'aquelles 
tubos. 
Vemos pois que, segundo tam respeitáveis auctori-
dades, não está fora de duvida que aguas eminentemen-
te calcareas como as de Paris, pois contem 30 a 40 
centigrammas de sal por litro, sejam isentas de compos-
tos de chumbo depois de terem circulado por tubos d'es-
té metal, visto que só não offerecem perigo quando são fil-
tradas, e que só no fim d'algum tempo os tubos de chum-
bo são preservados da acção das aguas calcareas pela 
camada de carbonato calcareo-plumbico que se deposi-
ta á sua superficie interna. 
Demais, dado mesmo que a analyse chimica da agua 
d'um contador que funccione regular e quotidianamente 
não revele a presença de saes plumbicos, deveremos nós 
concluir que a agua d'esse mesmo contador é sempre 
inoffensiva? Certamente, não. 
Com effeito, Fordós n'uma communicação á Acade-
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mia das sciencias de Paris a 20 d'abril de 1874, prova 
por analyses rigorosas que a presença de saes terrosos 
n'uma agua a não preserva da inquinação pelo chumbo 
dos tubos em que se tenha demorado por muito tempo. 
Eis como elle experimentou: — Em novembro de 
1873 suspendeu o fornecimento d'um dos contadores da 
pharmacia do hospital da Charité, e em janeiro de 1874 
obteve d'esse contador 10 litros d'agua que analysou. A 
agua sahiu turva, e, pelo repouso, forneceu um deposito 
em que se achavam parcellas de carbonato de cálcio 
contendo chumbo. Recolhido o deposito n'um filtro e in-
cinerado, encontrou-se o chumbo nas cinzas. A agua 
analysada depois mostrou conter também chumbo mas 
em diminuta quantidade. 
O contador manteve-se sem funccionar até ao dia 1 
d'abril seguinte, em que se lhe tiraram 3 litros d'agua, 
a qual, como a primeira, saiu turva e mostrou conter 
uma porção considerável de carbonato plumbico em sus-
pensão e muito pouco chumbo dissolvido. Pela terceira 
vez, passados 6 dias, foi analysada a agua do mesmo 
contador e os resultados foram idênticos. 
Depois d'isto, correria o risco de ser tachado de im-
prudente, quem affirmasse a completa innocuidade da ca-
nalisação de chumbo. 
Tratando d'esta questão, seria uma falta imperdoá-
vel, não lembrar um nome portuguez dos mais illustres; 
queremos referir-nos ao professor Ferreira Girão cuja 
perda enlutou ha poucos annos a Academia polytechni-
ca d'esta cidade. 
Este illustre chimico, no seu opúsculo—da acção da 
agua sobre os encanamentos de chumbo—, examina á luz 
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da experiência as différentes opiniões que se tem apre-
sentado sobre este assumpto, e mostra uma certa reser-
va a respeito do facto admittido por todos os hydrolo-
gistas, de que as aguas contendo cal não atacam o chum-
bo, reserva que elle fundamenta perfeitamente n'uma 
nota a pag. 14 do seu opúsculo. Na mesma nota dá o 
auctor instrucções que, filhas de rigorosa e aturada ex-
periência, são de subido valor. E por isso entendemos 
conveniente transcrevel-a para aqui. 
«Dando como exacto, diz o illustre chimico, que os 
saes calcareos tornam o chumbo inoffensivo, devo de-
clarar que semelhante opinião, apezar de ser geral, me 
parece muito contestável, pelo menos para o hydrato de 
cal. Direi mesmo que a agua contendo hydrato de cal, 
ataca o chumbo com mais energia do que a agua sim-
ples, o que devia acontecer, visto que o protoxydo de 
chumbo faz o papel d'acido em presença das bases enér-
gicas. 
«Em quanto a mim o ataque do chumbo depende 
mais da quantidade d'ar em contacto com a superficie 
metallica do que dos saes que a agua possa conter. 
í<0 chumbo, principalmente o laminado, completa-
mente mergulhado em agua da fonte, contendo pouco 
ar, é muito levemente atacado, mas basta que a super-
ficie mergulhada se ponha em contacto com o ar duran-
te alguns minutos para que a nova agua se torne nota-
velmente plumbica. É por esta razão que um curto tra-
jecto por canos de chumbo, se o aqueducto se encher e 
esvasiar alternadamente, pôde communicar á agua maior 
quantidade de chumbo do que um longo curso; quando 
o encanamento estiver completamente cheio. Esta mes-
4 
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ma razão explica a oxydação quasi instantânea dos bal-
des, dos alcatruzes, dos telhados e dos vasos de chumbo. 
«Quando o aceesso do ar é fácil o chumbo oxyda-se 
com extrema rapidez. Tome-se um pedaço de cano de 
chumbo fechado em uma extremidade, encha-so comple-
tamente de agua e tape-se; no fim de muitos dias a agua 
dará apenas vestígios de reacção plumbica, mas se se 
deitar a agua fora, e passados apenas dois minutos, se 
encher o tubo, a nova agua conterá porção notável de 
oxydo de chumbo. N'esta experiência a agua saturada 
de cal ataca o metal com muito maior energia do que a 
agua simples.—Fazendo a experiência com uma lamina 
de chumbo em um vaso de vidro, cheio d'agua de cal, 
o metal oxyda-se no fim de pouco tempo como se esti-
vesse mergulhado em agua distillada. Kepeti por muitas 
vezes a experiência de lavar as garrafas com chumbo de 
caça empregando a agua de cal, e o oxydo formou-se do 
mesmo modo como se a agua fosse simples. 
«Alem da presença do ar, muitas outras causas po-
dem influir sobre a oxydação do chumbo, e entre ellas 
citarei a velocidade da corrente e as voltas e cotovelos 
que fazem os tubos, sendo o ataque mais enérgico quanto 
maior for a velocidade da corrente e o numero dos co-
tovelos. Algumas experiências feitas n'este sentido le-
vam-me a julgar assim. 
«Terminarei esta nota fazendo uma advertência, por 
ventura necessária para pessoas que quizerem repetir as 
experiências, e é, que apesar de o hydrogenio sulphu-
rado ser o reagente mais sensivel que se conhece, a cor-
rente sulphydrica não dá a reacção do chumbo senão 
quando a agua contiver um milligramma de chumbo por 
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litro, e que portanto, para encontrar deci-milligrammas 
de metal em uma agua, é necessário operar sobre muitos 
litros, reduzindo o volume da agua pela evaporação. 
N'estas circunstancias o doseamento não se pode fazer 
senão pela comparação das cores com licores normaes 
preparados previamente. » 
Em conclusão diremos que esta questão está ainda 
muito longe de receber uma solução satisfactoria; mas 
antes que se realise esse desideratum recommenda a pru-
dência que seja filtrada a agua que passou por canos de 
chumbo, quando tenha de servir a alimentação e que se 
regeite para o mesmo uso a agua que, por alguns dias, 
se tenha demorado em contadores alimentados por meio 
de canalisação d'esté metal. 
O soberano remédio seria a substituição do chumbo 
por outra qualquer substancia completamente inoffensiva 
que se adaptasse facilmente a este fim, mas é problema 
que a industria ainda não conseguiu resolver satisfato-
riamente. 
2.°— Vinhos cosidos pelo processo antigo em vasos de 
chumbo; clarificados com litlmrgyrio; guardados em garra-
fas lavadas com grãos de chumbo. 
A inconveniência e perigos dos processos que ficam 
enumerados são tam óbvios que escusam provas. 
Não nos consta que hoje em Portugal se coza vinho 
em vasilhas de chumbo, e cremos que o mesmo aconte-
cerá no estrangeiro, onde ordinariamente se acatam mais 
os princípios hygienicos do que entre nós. 
* 
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Outro tanto não poderemos dizer com relação á cla-
rificação ou antes á desacidificação dos vinhos pelo li-
thargyrio; esta substancia sendo excessivamente barata 
e preenchendo o fim, deve tornar-se convidativa para 
os commerciantes que, tendo em pouca conta a saúde 
dos consumidores, só curam de se locupletar á custa d'el-
les. 
O que em algumas das nossas províncias, e princi-
palmente no Alemtejo, é vulgarissimo é a desacidifica-
ção pelo gesso; e este corpo, comquanto menos nocivo 
que o lithargyrio, também não pode dizer-se inoffen-
sivo. 
Contra o uso, tam vulgar e tam conhecido de todos, 
de lavar garrafas com grãos de chumbo, sobretudo quando 
apresentem interiormente deposito que a agua não dis-
solva facilmente, protestam o raciocínio e a experiência 
mostrando que tal uso pode ser causa de todos os acci-
dentes de intoxicação saturnina. 
Fordos e vários hygienistas que repetiram as suas 
experiências viram que, quando se agita chumbo de caça 
ou sob outra qualquer forma, n'uma garrafa, ou outro 
vaso de vidro, a sua superficie interna fica tapetada por 
uma tenue camada plumbica, susceptive! de se dissolver 
nos líquidos alimentares, como vinho, vinagre, etc., e 
mais que suíficiente para communicar a estes líquidos 
propriedades toxicas. 
O effeito que se pretende obter com o chumbo, 
obtem-se egualmente pelo emprego da areia, offerecendo 
esta ainda sobre aquelle manifestas vantagens sob o du-
plo ponto de vista hygienico e económico. 
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3.°—Cervejas clarificadas com saes de chumbo; extra-
hiãas dos toiíeis -por meio de tubos de chumbo. 
Não insistiremos aqui sobre a clarificação da cerveja 
pelos saes de chumbo, pois que d'isso nos dispensa o 
que, a tal respeito, acabamos de dizer dos vinhos. 
O uso dos vasos de chumbo para medida ou canali-
sação da cerveja deve ser proscripto como insalubre, 
tanto mais que a rápida acção da cerveja sobre o chumbo 
está demonstrada pela experiência. (Chevallier). 
N'este ponto (como em alguns outros) os usos do 
nosso paiz não nos são muito familiares, no entanto não 
nos consta que se empreguem vasos de chumbo para este 
fim. 
Pelo que diz respeito á canalisação da cerveja por 
tubos de chumbo, sabemos que em alguns pontos de 
Portugal, pelo menos, se usam tubos metallicos para 
conduzir este liquido das pipas ou barris a vasos collo-
cados sobre o balcão, nos quaes é entregue ao consummo. 
Não podemos dizer se esses tubos são exclusivamente de 
chumbo, ou qual a quantidade d'esté metal que entra na 
sua composição; é porem provável que nem todos sejam 
inoffensivos. Vejamos pois as condições a que estes tu-
bos devem satisfazer para que não sejam nocivos. 
N'uni relatório apresentado a um conselho central de 
salubridade de França, sobre a acção que os tubos de 
chumbo exercem sobre a cerveja, pelo dr. Gosselet em 
13 de junho de 1853, encontramos um estudo bastante 
completo sobre este assumpto. 
Por experiências repetidas e cuidadosas, de que dá' 
conta, chegou Gosselet ás seguintes conclusões: 1.° que 
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a cerveja depois d'um contacto demorado com os tubos 
de chumbo se carrega de derivados saturninos, tanto so-
lúveis como insolúveis; 2.° que a acção da cerveja sobre 
o chumbo dos conductores é contínua, e tanto mais activa 
quanto mais acido é o liquido; 3.° finalmente, que logo 
que um tubo metallico contenha mais de 16 por 100 de 
chumbo na sua composição, é atacavel pela cerveja. 
O citado hygienista demonstrou ainda que, por aná-
logas razões, o zinco e o cobre eram insalubres. 
Não se fez esperar muito um decreto, partindo da 
auctoridade competente, pelo qual, d'harmonia com as 
conclusões de Grosselet, se estatuiu: a prohibição do uso 
de tubos de chumbo, cobre ou zinco para a aspiração da 
cerveja; a substituição de taes conductores no prazo 
d'um mez, por tubos de estanho não contendo mais de 
16 por 100 de chumbo, ou d'outra qualquer substancia 
inoífensiva, e a obrigação, imposta aos donos dos estabe-
lecimentos de venda de bebidas, de serem aquelles tu-
bos sujeitos periodicamente a um exame, como succède 
com os pesos e medidas. 
E evidente a conveniência que haveria de entre nós 
se adoptarem disposições análogas. 
Os perigos inhérentes ás praticas (aliás muito dis-
pensáveis) mencionadas nas subdivisões 4.a, 5.a e 6.a da 
classe i, são bem manifestos. Prohibição expressa, e fis-
calisação rigorosa, eis o remédio a oppor-lhes. 
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Alimentare is : p o r i n g e s t ã o d'a l imentos 
e n v e n e n a d o s 
I.0 — Pão fabricado com farinhas contendo ahaiade 
ou chumbo metallico. — 2.° — Manteiga sophisticaãa com 
alvaiade ou corada por chromato de chumbo.—3.°­—■ As­
sacar preparado pelo processo de Secoffem ou moldado 
em vasos de chumbo. 
É desde ha muito sabido, quanto estes alimentos se 
prestam ás mais numerosas e variadas sophisticates. 
Escusado seria dizer que, de todas as substancias de 
que a avidez do ganho tenha lançado mão com e*ste fim, 
o chumbo, sob qualquer forma, é sem duvida das. mais 
nocivas. Hoje, que a sciencia possue recursos que lhe 
permittem descobrir as manobras mais occultas do de­
fraudador, é da maxima importância que os poderes pú­
blicos os aproveitem em prol da humanidade, ordenando 
uma fiscalisação rigorosa, e penas severas para castigar 
a fraude. D'esté modo poderá evitar­se que, alimentos 
de primeira necessidade, como é o pão, comprados mui­
tas vezes á custa de penoso e aturado trabalho, levem 
ao consumidor a doença e a morte. 
Entre nós alguma cousa se tem feito n'este sentido, 
mas não tanto que nós mesmo, ainda não ha muito tempo, 
não tivéssemos occasião de sentir eífeitos mais ou menos 
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tóxicos devidos ao uso de assucar grosseiramente sophis-
ticado. 
Este facto serve, até certo ponto, para nos dar a me-
dida da importância que em Portugal se dá aos assum-
ptos de hygiene publica. 
4.°—Confeitos, bolos, etc.: corados com massicote, mi-
nio, alvaiade, chromato de chumbo, etc.; embrulhados em 
papeis contendo chumbo. 
A conhecida influencia da vista sobre o appetite, le-
vou sempre os vendedores de certos comestiveis a dar-
lhes uma apparencia, por elegante e formosa, convida-
tiva. E principalmente para os doces que a arte tem os-
tentado mais recursos; mas para lhes dar essas cores vi-
vas e brilhantes com que por ahi os vemos, recorre-se 
muitas vezes a sãos metallicos nocivos, com os quaes 
melhor se obtém esse effeito do que com tintas vegetaes 
inoífensivas. 
Entre as substancias empregadas com este fim, con-
tam-se por exemplo: o arseniato de cobre, o sulfureto de 
mercúrio, a gomma-gutta, o chromato de chumbo, o zar-
cão, o alvaiade, etc. 
E evidente que á ingestão, embora em pequena 
quantidade, de venenos como os que acabamos de enu-
merar devem necessariamente seguir-se accidentes mais 
ou menos graves. Com effeito, a sciencia tem archivado 
numerosos casos de envenenamento assim causado. 
Em França, logo que se reconheceu o perigo proce-
dente de taes usos, adoptaram-se as providencias neces-
sárias para os debellar. 
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Em 22 de setembro de 1841 emanou da auctoridade 
competente uma postura, em que se indicavam as sub-
stancias corantes que os confeiteiros podiam empregar, 
e aquellas cujo uso era expressamente prohibido. 
Como ainda depois d'isto continuassem a dar-se, em-
bora em menor escala, casos de envenenamento, em 28 
de fevereiro de 1853, publica-se nova postura na qual 
se completa a lista das substancias toxicas e por isso 
mesmo prohibidas, e, ao mesmo tempo, nomeia-se uma 
commissão, a principio temporária, depois de exercício 
permanente, encarregada de visitar com frequência as 
confeitarias. 
Se muito se tinha feito n'este sentido, alguma cousa 
restava ainda a fazer, as causas do mal ainda não ha-
viam desapparecido de todo, restava ainda attender aos 
papeis pintados em que ordinariamente são embrulhados 
os doces. Conheceu-se emfim que estes papeis eram mui-
tas vezes causa de envenenamentos, e, a 15 de junho de 
1862, dá a auctoridade as providencias necessárias, pro-
hibindo o emprego dos papeis considerados como noci-
vos, e exigindo ao mesmo tempo que nos papeis ou sac-
cos de embrulho vá o nome do vendedor, de maneira a 
podel-o tornar responsável pelos accidentes occasionados 
pelos seus doces. Graças a tam salutares medidas, hoje 
em França os envenenamentos produzidos por esta causa 
são extremamente raros. 
Não acontece o mesmo em muitos outros paizes, e 
especialmente entre nós, onde, como todos sabem, é li-
bérrima a venda de amêndoas, confeitos, bolos, etc., não 
só corados mas envolvidos em papeis metallicos, e não 
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consta que por parte dos poderes públicos haja inquiri-
ção alguma acerca das matérias corantes. 
N'isto encontramos nós a explicação do facto bas-
tante vulgar do apparecimento de cólicas ou dores abdo-
minaes em pessoas que ingeriram d'estes comestíveis, 
facto que é ordinariamente attribuido a simples indiges-
tão. Para que taes factos se não repitam com tanta fre-
quência, muito era para desejar que em Portugal se 
adoptassem a este respeito as mesmas disposições legaes 
que em França. 
Usam ainda os confeiteiros d'uns ornatos, vulgar-
mente denominados flores d'alcôrce, contra os quaes con-
vém que se esteja prevenido, pois que está provado que 
conteem matérias toxicas e principalmente alvaiade; 
sendo adocicados e commummente dados, como brin-
quedo, ás crianças, são, é claro, uma causa possivel de 
envenenamento. Estes ornatos são ordinariamente im-
portados do estrangeiro; convinha pois que lhe fosse ne-
gada a entrada pelas alfandegas. 
5.°—Alimentos contidos em vasos de chumbo, vasos 
mal estanhados ou louça vidrada a chumbo. 
Que os vasos de chumbo e os vasos mal estanhados 
são altamente insalubres, e que deve por consequência 
abandonar-se o seu uso, é tam claro depois do que te-
mos dicto, que não nos demoraremos em demonstral-o. 
Consideremos um pouco mais detidamente os perigos 
resultantes do uso da louça de barro vidrada. 
O verniz ou vidrado plumbico é atacavel pela maior 
parte dos condimentos, matérias gordas, e principal-
59 
mente pelos ácidos. Isto mesmo está em harmonia com 
os resultados das experiências de Poinsot, Mayet Vau-
flart e outros experimentadores, que empregando, com 
esse fim, acido acético, vinagre ou acido nitrico, a quente 
ou a frio, e em diversos gráos de concentração, encon-
trarão sempre, dissolvido no liquido da experiência, 
oxydo de chumbo em maior ou menor quantidade. No-
taram ainda os mesmos experimentadores que o ataque 
do verniz é mais pronunciado a quente do que a frio, 
quando a vitrificação é imperfeita, e quando entre o vi-
drado e o liquido acido se estabelece um contacto muito 
demorado. 
Ás mesmas conclusões chegaram varias commissões, 
nomeadas para estudar este assumpto, por parte de dif-
férentes conselhos de saúde de Paris. 
Demais, é d'observaçao de todos, que esta louça de-
pois de muito usada perde o vidrado, principalmente 
quando seja empregada em preparações culinárias que 
necessitem aquecimento mais ou menos demorado. 
Fica pois claro que a louça vidrada a chumbo pôde 
communicar aos alimentos propriedades toxicas, e que os 
eíFeitos do veneno, levado á economia por este meio, se 
hão de manifestar, algumas vezes immediatamente e 
bem caracterisados, mas insidiosos, lentos, mal defini-
dos, na maioria dos casos, por que lenta é também a 
absorpção do veneno. 
Effectivamente, a observação clinica offerece nume-
rosos casos d'intoxicaçao saturnina assim produzida. 
Se, depois d'isto, attendermos a que a louça de barro 
vidrada é d'uso geral, e não pôde subtrahir-se ao con-
summo, principalmente das classes pobres, porque ne-
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nhuma outra poderia competir com ella em barateza e 
aceio; se, por outro lado, considerarmos que o vidrado é 
geralmente imperfeito, por que os fabricantes, para eco-
nomisar combustível, não submettem a louça a uma tem-
peratura suficientemente elevada, comprehenderemos a 
elevada importância e dificuldade da questão que nos 
occupa; e bem poderia considerar-se benemérito da hu-
manidade, aquelle que encontrasse a solução do problema 
hygienico e económico, que está em conservar a bara-
teza do producto, tornando-o inoffensivo. 
Esta gloria estava reservada para Constantin, phar-
maceutic de Brest, que em 1875 tornou conhecido um 
processo de vidrar sem chumbo, que não é sensivel-
mente mais dispendioso que o ordinário. 
O vidrado é obtido pela mistura de 
Silicato de sódio alcalino a 50° 100 partes 
Quartzo em pó 15 » 
Cal 15 » 
D'esté modo se obtém á superficie do barro uma ca-
mada tenue e incolor d'um vidro de base de cal e de 
soda completamente inoffensivo. 
Antes d'esta descoberta, Constantin vitrificava com-
pletamente o oxydo de chumbo á superficie do barro, 
por meio do silicato de sódio, e a camada plumbifera 
assim obtida é inatacável pelos ácidos fracos e não ce-
de chumbo aos liquidos em que se cozem os alimentos. 
Agora que o remédio é felizmente conhecido, só res-
ta fazer applicação d'elle, o que nos não parece difficil. 
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in 
M e d i c a m e n t o s p a r a u s o i n t e r n o 
e p a r a « s o e x t e r n o 
De sobejo são conhecidos para os medicos, os peri-
gos inhérentes aos preparados plumbicos, para que os 
administrem inopportuna ou exageradamente; e por is-
so, mencionando aqui esta ordem de causas d'intoxica-
ção saturnina, só temos em vista protestar bem alto, 
perante a prophylaxia do mal que estudamos, contra os 
francos abusos da medicina bastarda, infelizmente tam 
vulgarisada em Portugal, e apontar a cumplicidade dos 
pharmaceuticos que fornecem os seus preparados sem 
pedido auctorisado. 
IV 
U s o s i n s a l u b r e s 
1.° Cosméticos diversos: 
Entre os saes plumbicos mais usados como cosméti-
cos figuram, em primeira linha, o carbonato, e em se-
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guida o acetato, o sub-acetato, o sulfato e o lithargyrio. 
Ora sós, ora alliados a substancias, umas rezes inno-
centes, outras vezes nocivas, destinam-se, como é sabi-
do, ao cabello, á pelle e ás mucosas, (labial principal-
mente) com o fim menos grave de restaurar perdidas 
graças. 
Qualquer que seja o modo da sua applicação, os de-
rivados saturninos teem uma dupla acção: local e geral 
—nociva sempre. 
Localmente enrugam a pelle, seccam-a, mumifi-
cam-a, e privam-a, alem d'isso, do seu natural tópico— 
o ar atmospherico. 
Pela acção geral, promovem os effeitos da intoxica-
ção saturnina aguda ou chronica. 
Os effeitos locaes que deixamos apontados, obser-
vam-se a cada passo sobretudo nas mulheres. 
Os casos d'intoxicaçao saturnina também não são ra-
ros; quasi todos os clinicos das cidades os teem obser-
vado, principalmente em artistas theatraes. 
Tem-se indicado como meios prophylacticos: a subs-
tituição do zinco ao alvaiade de chumbo, a visita sani-
taria periodica aos estabelecimentos de perfumaria, a 
distribuição com mão larga, por parte da auctoridade, 
de admoestações escríptas, e finalmente a prohibição do 
fabrico do alvaiade. 
Estará na pratica das medidas apontadas remédio 
bastante para o mal? Não o cremos. 
A substituição do alvaiade de chumbo pelo de zinco 
está muito longe de ter, n'este sentido, o alcance prati-
co que era para desejar, porque alem de não podermos 
considerar o sal de zinco completamente inoffensivo, fi-
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cam ainda os inconvenientes lqcaes do cosmético, e, o 
que é mais, os outros compostos plumbicos que costu-
mam applicar-se aos mesmos usos não podem substi-
tuir-se. 
Mais valo para nós a visita sanitaria periodica. Jul-
gamol-a necessária por mais d'um titulo, mas por si BÓ 
é insufficientissima. 
A distribuição d'admoestaçoes ao publico é comple-
tamente destituida de importância, chega mesmo a ser 
irrisória. 
Quanto á prohibição do fabrico e commercio do al-
vaiade, não só não seria sufficiente no caso sujeito, co-
mo do que acima dizemos se conclue, mas também in-
justa. Effectivamente, seria manifesta injustiça prohibir 
o commercio e o fabrico do alvaiade, permittindo o de 
todos os outros derivados de chumbo egualmente tóxi-
cos, mas actualmente insubstituíveis era muitas das suas 
numerosas applicações. 
Quanto a nós, os males procedentes dos usos a que 
nos estamos referindo attenuar-se-hiam consideravel-
mente: 1.° se o despacho nas alfandegas de todos os pro-' 
duetos da natureza dos de que tratamos, e ainda o de 
medicamentos de composição desconhecida fosse prohi-
bido; 2." se fossem punidos todos os vendedores d'estes 
produetos; 3.° se se regulassem repetidas visitas sanitá-
rias n'este sentido a todos os estabelecimentos d'essa 
ordem. 
Finalmente, apontaremos, como devendo também ser 
usada entre nós, uma medida adoptada em varias na-
ções e nomeadamente em França. Queremos referir-nos 
ao augmente considerável do imposto sobre o carbonato 
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de chumbo, quer importado, quer de fabrico nacional e 
diminuição parallela dos direitos sobre o alvaiade de 
zinco. É um meio indirecto de substituir um composto 
toxico por outro quasi completamente inoffensivo, que 
merece toda a consideração, e que, com o andar do 
tempo, deverá dar importantíssimos resultados sob o 
ponto de vista da prophylaxia saturnina. 
2.° Brinquedos de criança coloridos com tinta de 
chumbo. 
Nos Annales d'hyg. et de med. légale, 1872, acha-se 
inserta uma nota de Chevallier sobre este assumpto, on-
de se apontam numerosos casos de crianças envenena-
das pelo chumbo, cobre e arsénico que entram na com-
posição das tintas com que são pintadas muitas quin-
quilherias. 
E pois com toda a razão e justiça que Chevallier re-
clama a attenção e vigilância da auctoridade do seu paiz 
para esta vulgarissima causa d'intoxicaçao na edade 
tenra, pondo ao mesmo tempo de sobreaviso os pães 
que inadvertidamente podem ser os propinadores do ve-
neno a seus próprios filhos. 
Aconselha o citado auctor a fiscalisação ás fabricas 
dequinquilherias e ás lojas onde são vendidas, inutili-
sando os brinquedos pintados com tintas toxicas, e mul-
tando os fabricantes e vendedores, previamente admoes-
tados por parte da auctoridade. 
E d'esta maneira se collocará a infância a salvo de 
tam graves damnos. 
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3.° Rapé emitido em caixas de chumbo ou envolvido 
em laminas d'esté metal. 
Por experiências cuidadosamente feitas, Boudet pro­
vou que, nos envoltórios de chumbo contendo rapé, se 
forma sub­acetato de chumbo em pequenas placas, que 
se destacam facilmente do metal, e se misturam ao rapé. 
Fica pois claro que, no uso que tam frequentemente 
se faz do chumbo para envolver o rapé, está uma causa 
possivel de envenenamento. Isto mesmo é confirmado 
pelos factos. 
Maurice Meyes, de Berlin, na Gazette hebdomadaire 
de medicine, dá conta de cinco casos de intoxicação e 
paralysia saturnina produzidos pelo rapé, que, segundo 
o uso allemão, era envolto em saccos de chumbo. 
Entre nós, como é bem sabido, emprega­se muito 
este metal com o mesmo fim. Era pois em nome da hy­
giene que a auetoridade deveria tomar as providencias 
necessárias para acabar com tal uso. 
4.° Obreias e bilhetes de visita coloridos com tinta 
■ de base chumbo. 
A analyse provou que sempre as obreias das mais 
variadas cores que se apresentam no commercio, exce­
ptuando as pretas e as brancas não pintadas, conteem 
substancias venenosas, predominando os compostos plum­
bicos. 
Poder­se­ha dizer que a pouca demora das obreias 
na bocca não pode dar origem a accidentes de intoxica­
ção, no entanto parece haver d'isso casos bem averi­
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guados, em pessoas d'uma sensibilidade extrema á acção 
d'esté veneno. Assim Houzeau aponta o caso d'um in-
dividuo que habitualmente padecia de incommodos gás-
tricos, que se provou serem só devidos ao uso que na 
sua correspondência fazia d'obreias coradas pelo minio. 
Logo que deixou de se servir d'essas obreias os acci-
dentes cessaram. 
Os perigos provenientes dos bilhetes de visita em cu-
ja confecção entram compostos de chumbo, só são pos-
síveis quando, por qualquer circumstancia, chegam ás 
mãos das crianças que os levem á bocca, segundo a sua 
bem conhecida balda. 
5.° Biberões e mamadeiras de caoutchouc vulcanisado. 
As analyses de Eichter, de Lubecki e vários outros 
auctores provaram que n'estes instrumentos entram mui-
tas vezes, por uma parte considerável, vários compostos 
metallicos, como carbonato de chumbo, sulphureto d'an-
timonio e mesmo d'arsenico, cal viva e apagada, argila, 
etc. 
Provado está também que a saliva alcalina das crian-
ças facilita a solução d'alguns dos compostos metallicos 
a que alludimos, e que, segundo Eulemberg, uma pe-
quena quantidade d'acido do leite azedado, favorece a 
solução d'outros. Isto basta para nos fazer comprehender 
os perigos que d'ahi podem resultar para as crianças, e a 
necessidade que ha de adoptar medidas enérgicas ten-
dentes a debellal-os. 
INTOXICAÇÕES PROFISSIONAES 
V 
Remataremos o nosso incompletíssimo e desperten-
cioso trabalho, apresentando algumas considerações ge-
raes sobre a jjrophylaxia profissional da intoxicação sa-
turnina. 
E esta uma questão que a todos se impõe pela sua 
elevada importância, e desde ha muito tem sido objecto 
d'uma attenção especial, assim dos poderes públicos, 
como dos hygienistas de todos os paizes. 
Com effeito, todos sabem que os operários que se em-
pregam já na preparação do chumbo, ou outros misteres 
em que se manuseia este metal em natureza, já na dos 
différentes derivados saturninos, já mesmo os que, na 
sua profissão, empregam os diversos preparados de chum-
bo, são quem fornecem os mais completos e terríveis 
exemplares d'intoxicaçao saturnina. 
* 
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Hoje, porem, nomeadamente em França, os perigos, 
a que expunham estas différentes industrias, tem-se at-
tenuado consideravelmente, graças aos progressos n'ellas 
realisados, estes últimos annos; e os casos d'intoxicaçao 
por este meio -são relativamente raros. 
Muito era para desejar que entre nós, seguindo o 
exemplo, tam digno d'iinitar-se, dos paizes estranhos, se 
empregassem todos os meios para pôr os operários, ver-
dadeiras forças productoras das nações, e das quaes de-
pende a sua prosperidade, a salvo dos terriveis males 
que constantemente os ameaçam. 
Na impossibilidade de tratar tam importante questão 
convenientemente e com a extensão que merece, limi-
tar-nos-hemos a apontar alguns dos meios que a scien-
cia aconselha como preventivos dos perigos a que nos 
estamos referindo. 
Vejamos primeiro as condições a que devem satisfa-
zer as fabricas, e consideraremos em seguida as precau-
ções de que devem rodeiar-se os operários. 
E de todo o ponto conveniente que as officinas se-
jam vastas, apresentando largas janellas em todos os 
sentidos, e frequentemente abertas, a fim de que se pos-
sam estabelecer correntes d'ar. É necessário, alem d'isso, 
que haja uma chaminé d'appel, destinada ao renova-
mento do ar, pois que está reconhecido que as chaminés 
de dégagement simples são insuíficientes. O solo deve ser 
frequentemente borrifado para abater a poeira saturnina. 
Deve nas officinas haver agua em abundância, porque, 
sempre que os trabalhos em chumbo se podem fazer de-
baixo d'agua, ha muito menos probabilidades de intoxi-
cação. 
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Partindo do principio de que o chumbo é absorvido 
pelas vias digestivas, pelas vias respiratórias, e pela su-
perficie cutanea, aconselha-se aos operários, como meios 
preventivos: o uso frequente de banhos mornos simples 
ou sulfurosos; fazer, muitas vezes por dia e com todo o 
cuidado, a limpeza da bocca e mãos; mudar de fato ao 
acabar o trabalho; não guardar os alimentos e muito me-
nos comer nas officinas; e ainda outros, como o uso, du-
rante o trabalho, de luvas, de esponjas preparadas e 
mascaras destinadas a impedir a introducção do chumbo 
no organismo. 
A importância d'estes meios preservativos é tam evi-
dente que não carece de demonstração. No entanto são 
bastantes vezes improfícuos, porque infelizmente a maio-
ria dos operários não está á altura de lhes aquilatar o 
valor. 
Tanquerel aconselha, alem d'isto, o uso do leite, pur-
gantes de tempos a tempos, e sobretudo, deixar o tra-
balho ao3 primeiros symptomas de saturação. 
A preparação do alvaiade, desde ha muito conside-
rada como a principal causa d'intoxicaçao saturnina, 
tem inspirado aos sábios e á auctoridade um interesse 
particular, e actualmente, as condições em que se acham 
os operários, debaixo do ponto de vista hygienico, po-
dem dizer-se relativamente boas, attendendo aos impor-
tantíssimos melhoramentos realisados nos processos do 
fabrico d'esta substancia; e tudo leva a crer que, pelo 
andar do tempo, os perigos d'aquella industria desappa-
recerão quasi totalmente. 
Não poderemos dar melhor prova do que avançamos 
do que transcrevendo para aqui as conclusões a que che-
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gou uma commissão d'Academia daa seiencias de Paris, 
composta de Rayer, Pelouze e Combes, nomeada para 
estudar este assumpto: 
«Les maladies des ouvriers cerusiers peuvent être 
généralement prévenues par la substitution des procédés 
mécaniques au travail manuel dans les opérations où les 
hommes sont obligés de toucher et de manier la céruse. 
«Par l'intervention de. léau dans la séparation des 
écailles des résidus de plomb, la pulvérisation de ces 
écailles et la criblage qui la suit. 
«Par la substitution du moulage en prismes au en 
briques, á l'empotage de la céruse broyée á l'eau. • 
«Par le broyage á l'huile, dans fabrique même, á 
l'aide d'appareils convenables, de toute la céruse qui su-
bit cette manipulation avant d'être mise en œuvre. 
«Par la clôture, dans des chambres isolées des ate-
liers, de tous les mécanismes servant á la pulvérisation, 
tamisage ou blutage á soc de la céruse, lorsque ces opé-
rations sont indispensables. Ou préviendrait l'issue de la 
poussière par les ouvertures nécessaires á l'introduction 
des matières et au passage des arbres de transmission 
du mouvement, par des courants d'air dirigés vers l'in-
térieur des chambres, qui seraient, á cet effet, surmon-
tées d'un tuyau en forme de cheminée, s'élevant au-des-
sus du toit, et en faisant tourner les arbres de transmis-
sion dans des anneaux de matière élastique, ou des bour-
relets constamment humectés et fixés aux parois. 
«Enfin, ou complétera ces mesures par une ventila-
tion très active des ateliers et des précautions hygiéni-
ques d'une observation facile aux ouvriers.» 
PROPOSIÇÕES 
o 
A n a t o m i a — A forma da rede capillar é subordi-
nada á textura do órgão. 
P h y s i o l o g i a — Os hydrocarbonados não contri-
buem directamente á formação das gorduras. 
P a t h o l o g i a g e r a l — A predisposição mórbida é 
a expressão d'um facto que algumas vezes sabemos ex-
plicar. 
M a t e r i a m e d i c a — O s altérantes constituem uma 
classe provisória de medicamentos. 
P a t h o l o g i a ex terna—Não pôde ser explicada 
por um hypothetico cancro larvado a Menorrhagia infe-
ctante. 
O p e r a ç õ e s — A rhinoplastia não tem importância 
pratica.-
P a t h o l o g i a i n t e r n a — A diphteria é uma 
doença infecciosa essencial e não uma auto-infecção á 
custa das falsas membranas decompostas. 
A n a t o m i a p a t h o l o g i e a — As falsas membra-
nas da diphteria são o resultado d'uma exsudação e não 
d'uma transformação epithelial. 
H y g i e n e — O s encanamentos de chumbo, para a 
distribuição d'aguas potáveis, são prejudiciaes á saúde 
publica. 
Obste tr í c ia—Nos casos d'opção deve sempre sa-
crificar-se o filho para salvar a mãe. 
Approvada. Pôde imprimir-se. 
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